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EXMOS. p R E SIDENTE E MEMBROS DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

• 

LhO 
J.,. ~o~~ 

~ru~ _de 19~~ 

Diz SYLVIO DA COSTA RUBIM, capitão de longo curso, funccionario 

da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, residente nesta cidade.

por s~u advogado, com escriptorio á rua do Rosario, ·no 69, V~ andar, 

que, de TRES DE JUNHO DE 1903(mil novecentos e tres) a esta data,vem 

prestando serviços áquella Companhia, o que tudo consta do respecti

vo livro de convez, na for.ma abaixo discriminada=-

a 3 de junho de 1903 foi nomeado PRATICANTE DE PILOTO do vapor 
"sAO SALVADOR", de que desembarcou a 18 de maio de 19 06; 

a 24 do mesmo mez foi nomeado PILOTO CONFERENTE do "ESPIRITO SAN.! 
TO", de que desembarcou a 2 de julho do dito anno, voltando a 4 do di
to mez•á referida funcção, ainda no mencionado "ESPIRITO S.ANTO",de que 
desembarcou a 9 de outubro do alludido anno de 1906; 

a 15 de janeiro de 1908 foi nomeado 212 PILOTO do "ALAGOAS",de que 
desembarcou a 7 4e abril de 1909, tornando a eguaes funcç~es a 23 do 
oi tado mez, do vapor "PARA", de que desembarcou a 11 de junho do refe
rido anno de 1909; 

a 8 de julho seguinte foi nomeado 20 PILOTO" do alludido "ALAGOAs•• 
de que desembarcou a 3 de janeiro de 1910, tendo sido a 14 do citado 
mez de janeiro, nomeado 112 PILOTO do "MAYRINK", de que desembarcou a 
28 de fevereiro seguinte; 

a 5 de abril de 19lo mencionado voltou a 212 PILOTO do "ALAGOAS", 
tendo sido a 20 de janeiro de 1911 transferido, então como 112 PILOTO, 
ara o "SERGIPE", de que desembarcou a 1 O de março do mesmo a.nno; 

a 3 de abril seguinte foi nomeado 20 PILOTO do "CEARA", havendo 
sido, nesta funcção, transferido, a 5 de julho, para o "BAHIA",de que 
desembarcou a 29 de julho referido, do citado anno de 1911; 

a 28 de agosto seguinte voltou como 212 PILOTO para o vapor ''CEARA 
tendo sido, a 5 de dezembr& do mesmo anno, transferido, como 112 PILOTO 
para o "BAHIA", de quede a embarcou a 23 de junho de 1912; 

a 23 de janeiro de 1917 foi nomeado Il~DIATO, em serviço de Re
serva Naval, havendo sido, a 19 de setembro de 1919, transferido para 
o cargo de AJUDANTE INTERINO DA SECÇAO DE NAVEGAÇAO, e, a 7 de janei-

j~ 
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janeiro de 1920 seguinte, para o de ENCARREGADO DO SERVIÇO DA RESERVA 
NAVAL, que deixou a 31 de janefro de 1921; 

a 11 de janeiro de 1921 foi nomeado IMMEDIATO do "FLORIANOPOLIS", 
de que desembarcou a 12 de maio seguinte; 

a 8 de junho desse anno foi nomeado IMMEDIATO da "GALERA MEA.RIM", 
de que, a 6 de julho seguinte, de ordem da Directoria, desembarcou; 

a 8 de agosto do dito anno de 1921 foi nomeado 10 PILOTO, interi
no, do "CEARA", de que, por tal motivo, desembarcou a 11 do dito mez; 

a 17 de abril de 1922 foi nomeado IMMEDIATO do "TOCANTINS",de que 
desembarcou a 20 de novembro de 1923, por ter sido o navio retirado pa
ra obras; 

a 1 de dezembro do mesmo anno foi nomeado IMMEDIATO do "TAPAJOZ", 
tendo sido transferido, em egual funcção, para o "GUAJARA", no porto 
de ~o Francisco, e desembarcado a 24 de outubro de 1925; 

a 6 de novembro do dito anno de 1925 foi novamente nomeado IW~ 
DIATO do mencionado "GUAJARA", trnnsferido, a 17 de maio de 1926, em 
egual funcção, para o "ASPIRANTE NASCIMENTO" , e, a 26 do mesmo mez do 
di to anno, como IMMEDIATO, para o citado GUAJARA", de que desembarcou 
a 12 de junho de 1926 alludido; 

a 2 de julho seguinte foi nomeado IMMEDIATO do "SERGIPE'', de que, 
a 11 de setembro do mesmo anno, em egual funcção, foi transferido para 
o "GOYAZ", do qual, por ter sido o navio desarmado, ·desembarcou a 28 
de fevereiro de 1930; 

a 6 de outubro, ainda de 1930, foi nomeado IMMEDIATO do "INGA",de 
que, por necessitar de tratar da vista, desembarcou em Santos, a seu 
pedido, a 27 de fevereiro de 1931, tendo a 10 de março seguinte,soli
citado, para tratamento de saúde, uma licença de trinta dias que lhe 
foi concedida com 50% de vencimentos; 

a 20 de agosto de 1931 citado foi nomeado, interinamente, IMMEDI
ATO do "CABEDELLO", de que, por tal motivo, desembarcou a 26 de janei
ro de 1932 seguinte; 

a 2 de maio do mesmo anna foi nomeado, interinamente, I1~DIATO 
do "UÇA", de que, por tal motivo, desembarcou a 28 do mesmo mez1 

a 22 de novembro do di to anno foi nomeado IMMEDIATO do ''RAUL SOA.a 
RES", da Classe A, paquete da linha da llhropa, c em as soldadas mensaea 
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mensaes de IDl CONTO DE REIS(l:000$000}, de que desembarcou a 10 de mar
ço de 1933 seguinte; 

a 13 do mesmo mez de março foi nomeado IMMEDIATO do "CABEDELLO", 
cam as soldadas reduzidas a 900$000 mensaes, tendo desembarcado a 25 
de setembro do mesmo anno; 

a 15 de janeiro de 1934 corrente foi nomeado IJJMEDIATO do"PIRI
NEUS", oom as soldadas ainda reduzidas a 650$000 mensaes, funcç"ões em 
que actualmente se encontra. 

Como IMMEDIATO do "CABEDELLO", acima referido, de 13 de março a 
25 de setembro de 1933 passado, iniciou as suas contribuiç"õea ao Ins
tituto de Apsentadoria e Pena"ões dos Maritimos,creado pelo Dec.22.872, 
de 29 de junho do mesmo anno. 

Esta, EXMOS. SRS. DIRECTOR E MEMBROS DO CONSELHO NACIONAL DO TRA• 

BALHO, em claros termos, a exacta situaç~o do supplicante, cano funcci

onario da Companhia de Navegaç~o Lloyd ~asileiro. 

Ap6a mais de TRINTA ANNOS de serviço activo, durante os quaes, 

com pequenas interrupç"ões determinadas por desembarques por conta da 

referida Companhia, e uma licença para tratamento de saúde a que tudo 

se referiu, DESEMPENHOU FUNCÇOES VARIAS, DESDE PRATICANTE DE PILOTO, 

(3-6-19 03) á IMM:EDIATO do "RAUL SOARES", da Classe A, COM AS SOLDADAS 

MENSAES DE· REIS UM CONTO DE REIS(1:000$000), teve, afinal, como se vê 

reduzidas, mais tarde, essas mesmas soldadas a 900$000, quando foi IM~ 

MEDIATO do · "CABEDELLO", e, posteriormente, a 650$000, quando com egual 

funcção, no "PJ:RINEUS", c.ontra expressas disposições de lei vigente. 

A'vista do ~xposto, ~ois, assento no Dec. 21.08l, de 24 de feve-

reiro de 1932, combinado com o Dec.22.872, de 29 de maio de l933,e a

inda, nos fundamentos e jurídicas conclus"ões das respeitaveis decisõ-
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decisões desse Egregio Conselho, de 6 de abril, 29 de junho e 12 de ou

tubro, tudo de 1933, publicados, respectivamente, no Diario Qfficial,de 

13 de abril, lo de julho e 31 de outubro desse dito anno , PEDE O SUPPLI

CANTE LHE SE~A RECONHECIDO O DIREITO ~UE ADQUIRIU A'EFFECTIVIDADE FUNC~ 

CIONAL NA MESMA COl'JPANHIA. 

RE~UER QUE, examinada a especie, SEJA POR ESSE EGREGIO CONSELHO GA

RANTIDO O SUPPLICANTE NA MELHOR SITUA !O A ~UE, NO DECURSO DAQ,UELLE TEM-

PO, ESTEVE ELEVADO, e, conseguintemente, seja a Companhia de Navegação 

Lloyd Brasileiro CONDEMNADA A RESTITUIR AO SUPPLICANTE O QUANTO DEIXOU 

DE REOERER POR EFFEITO DAS REFERIDAS REDU OES. 

E outra não será, porque não deve ser, a decisão desse Conselho. 

Diversa não será a resolução do caso sujeito a seu exame de Supremo 

Defensor dos direitos doe funccionarios. 

Porque, assim procedendo, restaurará os direitos violados do suppli

cante, fazendo cano de costume, acto de justiça. 

E, nestes termos, cheio de confiança na rectidão de espirito doe Mem

bros do Conselho Nacional do Trabalho e na legitimidade dos di~eitos que 

ora plei têa, 



4.0 OFPICIO DE NOTAS 

Br. BELISARIO FBRNANDES DA SILVA TAVORA 
RUA BUENOS AIRES, 24 

:~HONE 3·3001 ~ 

1.0 TRASLADO DA 
PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ 

~· 
• 

SAIBAM os que este Publico Instrumento de Procuração, bastante virem, que, no Anno do Nascimento de 

Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e f ' , aos · ' dias do mez de 

J n'esta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil, perante 

mim, Tabellião, comparece como Outorgante ~ ~ 
l ,_ ' / 

~Q~/~1~) 
~~~~ ~f'--0- ~~ 
~ V:,.M-N, .__T) 

reconhecido como o proprio pelas:duas testemunhas abaixo assignadas, e estas de mim 

tabellião do que dou fé; e perante ellas disse me que por este Publico Instrumento, nomeia 
,-I 

tu e seu bastante Procurador C. 
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concede todos os poderes em dlrellos pcrmittidos p01ra que, em nome d'elle Outorgante , como se presente fosse , possa 

em juizo ou fora delle, requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça em quaesquer causa ou demandas clveis ou crimes, 

movidas ou por mover, em que elle Outorgante fôr Autor ou Réo , em um ou outro fôro, fazendo citar, offerecer acções, 

libellos, excepções, embargos, suspeições e outros quaesquer artigos contradictar, produ;eir, inquerir, reinquet·ir e contestar testemu· 

nhas; dar de suspeito a quem l'ho fôr; compromissar-se ou jurar decisorla e suppletoriamente por elle Outorgante ; fazer 

prestar taes compromissos e dat· taes juramentos a quem convier; assistir aos termos, de inventaries e partilhas, com as citações 

para elles : assignar autos, requerimentos, protestos, contra protestos e termos, ainda os de confissão, negação, louvação e desistencia; 

appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir esses recursos até maior alçada ; fazer extrahlr sentenças; 

requerer a execução dellas e sequestres; assistir a quaesquer actos judiciarios, para os que lhe concede poderes illimltados; 

pedir precatarias, totnat· posse; vir com embargos de terceiro ~enhor e possuidor; juntar ducumentos e tornai-os a receber; variar 

de acções e intentar outras de novo podendo substabelecer em um ou mais procuradores e os substabelecidos em outros, ficando 

os mesmos poderes em vigor e revogai-os querendo, seguindo suas cartas de ordem e avisos particulares, que, sendo preciso, serão 

considerados como parte desta. E, tudo quanto assim fizer o seu procur.:~dot· ou substabelecidos, promette, haver por valioso e ' 

firme, reservado para sua pessôa, toda a nova citação, Assim o disse 

lhe 11 e as testemunhas, e achando-o conforme acceit """' e asslgna 

I 

---

, do que dou fé; e me pedi o este instrumento que, 

com as testemunhas abaixo, recconhecidas de mim 

Este traslado não paga sello, ex-vi do n. 11 do art. 30 do Regulamento que baixou 
com o Decreto n. 17.538 de 1 O de Novembro de 19 26. 



,!N,!.Q,!!,MA,Ç!O 

SYLVIO DA COSTA RUBIM, Capitão de Longo Curso, 

funcionaria da Companhia de Navegação Lloyd Braaileir , por 

a bastante procurador (documento de fls. 4)• alegando eon-

t ar mais d trinta anos de e rviç ativo, durante o un , 
com pequenas interrupções determinada• por desembarques por 

c·ont a da referida Companhia, e uma licença para tratamento de 

~d ' 1 tendo desempenhado varias funções, desde praticante 

de piloto á imediato do "Raul Soares• com o soldo mensal de 

um conto de reis, teve, como se verifica do Jlistoric de fls. 

2 e 3, reduzido esse mesmo soldo a 900$000, quando foi 1m -

diato do •Cabedete", e, posteriormente, a 650$000, quando com 

igual função no •jirineua", pede ao Egregio Conselho Nacional 

do Trabalho, lh seja reconhecido o direito que adquiriu á 

efetividade funcional na Companhia de Navegação Lloyd Brasi

leiro, bem com , seja a mesma Companhia condenada a restituir 

quanto deixou de receber por efeito das referidas reduções. 

Nessas condições, proponho o encaminhamento do 

presente processo á autoridade superior, a quem cabe decidir 

sobre o assunto. 

Ri de J aneiro, 7 de Abril de 1934 

~~#~~ 
2CI Oficial 

/c.tL;ft~/n / t !C ;Jad .e/4 . /?'- f4' ·J r 
1STO-Ao Snr. 0r. Pr our O'r G c l, 

l 8.${. 

o_ ? P • Dire~or d t:r t~; / 
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Uest , da ta, junto ao present proceo o um 1cio • 

da Lloyd Ern .., ileiro , acon~.panhado 

vecção, 21 de Agosto 
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eA;-~ 
Sr. Direotor da Secrete.ri e do Conselho Nacional do Trabalho 

resposta eo vosso officio n° l-993, de 18 de 
....... .. 

Julho p~f1ndo, cabe-nos informar que o reclamante Sylv1o da 

Coa te Rubim, se acha em pleno exerci cio de suas funoqões co

mo i :tllnl!dieto do vapor "PYRI:NEUS". 

Pare nelhores esclarecimentos remettemos inclusa 

uma ·copie do que consta do 11 vro h1stor1 co de convez deste 

Companhia oom re ferencia ao reoleman te. 

Saudeqõe s 

e.ns. -

• 



SXL VI 11 DA r'!OST RWHN 

3 - 6 - 9 3L ~omoado Prat. do Piloto do ''1 . 1 L A m · 
18- 5 - 906 - ~osombarr,ou. 
24- 5 - 9r6 - "Torneado i loto ronforonto do v. ~.?iA ,fi' " 
2- 7 - 9('6 - ~osombarrou. 
4- 7 - 9('6 - ~romeado iloto r,onferonte do ·~ . C"'4_ mr '' 
9-10 - 9('6 - T)osombarcou. 

15- 1 - 908 - Nomoad o 2° iloto do "ALAGOAS'' 
7- 4 - 909 - Desombarrou. 

2~- 4 - 909 - Nomoad o 2° Piloto do ' ARA" 
11- - 909 - Dosombaroou. 
8- 7 - 909 - Nomaado 2° Piloto do '~tL G01 S" 
J- 1 - 910 - Do embarcou. 

14- 1 - 910- - omot~.uo 1 o Piloto u o ''M.i YRI.~.~K" 
40- 2 - 910 - Das barcou. 
~- - 910 - o aau o 2° Piloto o. o JU\Ll GO · ~ '' 

i:. - l - 911 -
Gü- 1 - 911 -
1 ~ - 911 -

do '•viS Gim '' 

-.>- 4 - 911 - •10.taeti. o ~o 1 Í1oto uo ''OF! AR1" 
o- 7 - 9114- - Do omod.rcuu • 
.;- 7 - ~11 ' - L~ O o u.do 4• Pilo to uo ~ HIA ' 
~9- 7 - 911 - Doso~burceu 
2ô- o - j1l ,- Ao oaoo G8 Piloto uo ''OE · Á'' 
b- 12- 911 - l)ol..lOl.!OW"CC,; Ll. 

b- 2- 911 - 'lomcHidO 1 Pilo to do 1'.BAHI " 
2J- 7 - 912 - Do O l.~varcou. 
23- 1- 917- io aaco Imo iato , em. orviço da R~sorva N~val. 
19- 9 - 919 - Tra ferido para S~çao de Uavogaçao r o o ~ juda1tto intorin1 

7- 1 - 920 - mra11Sfcrido para ";ncarrogado do sorviqo da no sorva Naval. 
31 - 1 - 921 - eixou o rarpo. . 
11- 2- 921- Nomeado Imediato do t O'!UAH')P<'LI '1 " 
12- 5 - 921 - osombarcou 

8- 6 - 921 "'- omoado Tmodiato da na1era · fi :rln •• 
6- 7 - 921 - ~eser~bar,..ou por ordem da ni retoria. 
8- 8 - 921 - : omoado 1 o "Piloto , o ·~ARA. ., interino. 

11- 8 - 921 - T)osembarcou por tor sido nome ado i ntorjnamon to. 
17- 4- 922- ·romeado Imediato do ''TO "' â.~lrr iW1" 
2C'- 11 -923 - Desembarcou :por tor sido o na\ i o ro tir ado para obras . 
1-12 - 923 - ,Jomoado Tmod1at o do ''T.\T' J ~ '' 

1;; - 6- 925 - Trausferido par · Imodi to do''GU!J!RJ. '' o porto de 3. 
Fran.c isc o. 

G4- 10- 92b - Desomoarcou 
v- 11- 9~ - .. 1o eatiu l.wed.iu to 

1'7- b - 9~ - r.rw!ti!or 100 puru. 
2u- .J - 9 (X) - " ., 

1G- ô - 9GU - Dosomb~cuu 

ao tU1iJARA" 
!LlOUlU.t u CiO "AJP, 1. .H.J 0hJ..h TO'' 
lJ.au d i~ to o "GUAJ .u ~" 

2 - 7- 92o- iUwoaao l lliouiuto d.o 'o RGIP3 '1 

ll- 9 - 9~o ~ 111J·a • .I.~J.o.r ... uu pu.ru Iuo .lato uo 'tlOYaZ" 
l u- ~ - 927 - Do~ou.oarcou. 
4- b - 9G7 - ~owoauo ImodüJ. to uo 'GOY Z ' 

zu- ~ - 9J - DllSOwLlurcou. por to l S.Ld.O e u..n .. w.uo o U<.l.VlO. 

o- 4 - 9JO - JOlàOado r~odu •. to uu "l GA" 
~o- '* - ~JQ-- D se JJ.rcou. por to ... si ao uo~:H.U'.w4.4 o o uavio . 
u- lo- 9~ - ~{o.ueauu ILlodia to uo ''IJ.~Gt ' 

\ 

Zl- 2 - 9al - Do~oLluarcou c :.o.~ uatos , a sou podido por Llecossitar trat"'-"' 
mout o ua ia ta, 



10 · 3 -931 -- 'Requereu ao ~r. Direto r sol i c i ta do licença por ;)Q dias 
com veacimontes para tratamento de saudo; obteve o seguinte 
despacho: ~im r.om 5Q% (cincoonta por cento) dos von imonto1 

20- 8 - 931 -
26- 1 - 932 -
2- 5 - 932 

28- 5 - 932 
22 -11- 932 -
10- 3 - 933 -
13- 3 - 933 -

1 q~;o. 169. 
1' omoaào ~mo dia to do ''"'AWtm:L0 ·• interinamente, 
~osombarcou por ter sido nomoado interiname nte. 
~ omoano Tmedi ato do tttr~A ·• inter i no. 
"1esombar .... ou por t or sido nomoàdo interiname rlt o 
~omead o Imod la to do "1A TL 'J 0A~~ '' in te rin e nto. 
~oso mbar~ou orr. 1antos por ter sido nomeado interino. 
Jomeado Imo di ato do "~ ~n~LC" in to rinamonto ,roquosi tado 
lo Comanda to ao >Yndicato. 

25- 9 - 933 - Desembarcou por ter sido nomeado interinamente. 
15- 1 - 934 - flomoado Imed1a to ao ''PYRINE US " 
2- 2- 9~ - Roq~oreu ao Sr. Diretor, alegundo ooutar mais àe dez anos rl 

~orviço, como Imooia to à~ Co panhia, solicit udo soja elas 
ficau ua classe ''B", para ofoito do v o...~.ci.w ll os; ootovo o 
seguinte ospu.cho: "lJ.iDEFRldDO" ao u.ooroo co o pu.rocor da 
:Joc. Juridica. '' Mf á/SE/DI•, ~ /34. ao 12/'J/93 • 
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ta ao offi · 

Lloyd B i iro em respos

• 9) , fo a que o rec a -

m nte Rubim se chª em p eno exercicio da 
• 

c i wed ato do vapor Pyri1eus~ . 

r~ 1 • ~ó eacla.recimentos , a referida Empreza , 

r eruette umn co ia do que consta do livro istorico de conv z 

da.quella CoL.panhia c 1 referencia ao recla 1ante • 

... opondo o encr1mil htt 1ento á Douta aderia Ge-

1 , as o o p esente p oce so ao Snr . ... 
e ç o. 

i~~;, d~"t_o,, ......... 
2@ · cial 

TST'O-Ao Snr. 0r. Procura or Geral 
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o.rdam do Exmo. Snr. sPre 'Zdents, 

Em.J:!... . .. ~~ ....... ~-/ 

djunto 

del 31. 
c I 
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B:.ND. 'rELEGR. • 153u 
DIRECTORIA- DYOLL 

AGEN IAS- NA VELOYD 

OODIGO : 
A. B. O. 6.• e e.• ED. 

BENTLEY'S 

wEs~~~.g~xoN io de Junelro, 11 de L.aio de 1937 
RI BErRO 

PARTICULAR 
MA SOOTTB: 1.• e 11.• ED. 

• 

,•m res osta bO vosso offic io no 1-560/~7-30~9/~4, 

solicitmnoc o obseQuio da re1'l.essu de uma copio.. d, reclama

ção diri ida a esse Conselho pelo irn:mediato uylvio d!l. Cost 

~ubin, para que c nhecendo seus termos melhor possamos in-

for1 . .ar sobre ' 

• o Illmo o r . Dir e c to r Gera1 d 
Conselho Uacionu 4- do 'l,rub lho 

ecr&tt: ri a do 
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• 



M. T, I, C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -
, I 

CN/'3SBF ... 29 

.. 
1--2·.174/37-3. 039/34 

Sr. 

io de Janeiro 

Em res osta o vosso 

1o do corrente nno, 

de 18 de Ju1'ro t'! 

a ess !llpreza uma co 1 d v1c1 mente 

de 1v1o d .. o ta. . ublm. 

Entret nto, Vista 

claro-vos .i c·, b rta visto , 

p lo zo de 10 di 

- to <l st • 
* ..,.<oi 

' . . . . .. 

I I 

ria 

.. 

. 
. ' -.~- "':. ... : ..... 
r ~ } ~ .. • • -~ • 1. : "'- • ..... ,,. (. ,a. .•·t 

~ ~ ~ t\... . • ... ...... f.: ..... 
·~, ~ _,.4 ....... . 

I ,. . . . 



orr. 
END. TELEGR. : 

DIRECTORIA. DYOLL 
AGENCIAS . NAVELOYD 

CODIGOS : 
A. B. C. 5. • c 6.• ED. 

BENTLEY'S 
WESTERN UNION 

WATKINS 
RIBEIRO 

PARTICULAR 
MASCOTTE 1.• c 2.• ED. 

m:o DE JANEIRO, 24 de Janeiro de 1936 

• 

SNR. DIHE CTOR 

Em resposta ao vosso offioio no 1-2174/37-3039/34, 

de 29 de Dezembro ultimo, rel tivo a uma reclamaqão de Sylvio 

da Costa Rubim, cabe-nos dizer que em taapo remettemos a esse 

Illustrado Conselho uma copia do historiao daquelle maritimo 

da qual se v3 que as reduoQÕes que soffreu em suas soldadas 

foram motivadas pela organisaqão em olasse dos navios, regi

men esse que cessou a partir de 1° de Janeiro de 1985 quando 

· o reclamante foi classifioacb como immediato de la.classe 

oom as so !dadas de Rs.l: 400$000 • 

. J~ 
o~'. r .~~ , ' . ~ f v v 

·ú ~u!'Qr v($1'.~ 

~o (M\.·.1 ,-/ .11' ~ J ,. •• . 
vr ~ , o Snr.Directar Geral da secretaria do 

conselho Naoiona~ do Trabalho 

/ 
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C. N. T. 18 

CON 

( .la. SECÇÃO) 

PROCESSO N .. B039 ..... . 

193 .. 4 ... 
• 

ASSUNTO 

.............................. Sil v.i .a ... da ... C.os.ta .. Rub.i.m ..................................................................................... .. 

....... .......... P..~d~ .. .. 9 .... R~.º-º.P.:h~-º-~~.ê.P:~9 ..... ~ ... ê~ ... -~f..~.t.-~.Y-~ .. @2:~ ... P.!n~-~-º-I!-!!L_ 

DATA DA D';J:IB2 3 J' 
....................................................................................... h..~ .............. ?.:: .......................... ................................................ .. 

RE.SUL T ADO DO JULGAMENTO 

I 
...... .... t.-. ..... ~ ................... -........... ., -.... .. -... . . ..... . .... ......... ........ .. ........................ ........................... . ........... ..... .. 



IIIISTOID DD TIWUIO, 
IMDUirRIA E CDIIIMERCIO 

·······-· ............. Secc:;ão 

C. N. T .-2Ji 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACCORDÃO 
Ag/JP 

19 ..... 3$. ....... . 

VISTOS E RELATADOS oe autos dêste proceeso em que 

BYLVIO DA COSTA RUBIM reclama contra o "Lloyd Brasileiro 11 : 

Q,oneiderando que a r eclamação é contra o ato da 

diretoria da referida Empresa que rebaixou o r eclamante em eeue 

ef~ti voe vencimentos, primeiramente de RI 1:000$000 (um conto de 

reis) para Ra 900'000 (novecentos mil reis )- março de 1933- e, 

posteriormente, desta Última importância para Ri 650$000 (seis

centos e cincoenta mil reie) - Janeiro de 1934 -; 

Qoneiderando que , solicitados esclarecimentos à 
, 

reclamada , eete.,depois de oe deixar de prestar por varias vezee, 

respondeu afinal, confirmando que o reclamante sofreu reduçÕes 

em euae eold..adas, decla.rando, todavia, que dêede lQ de Janeiro 
... 

de 1935 foi ele classificado como imediato de la. clas se, com 

oe vencimentos de RS 1:400$000 (um conto e quatrocentos mil reis); 

Coneiderando que o reclamnnte, quando foi rebaixa

do, já contava mais de 30 anos de serviço à Empresa reclamada; 
, 

Considerando, out roseim, que esta poeitivado o 

ato contra o qual ora se reclama, não tendo esta Última apresen

tado qualquer razão que autorizasse a redução em apreço; 

Considerando que, em face do expoeto, o Lloyd Bra

sileiro infringiu oa preceitos da legislação aplicavel à espécie; 

Çoneideqwdo, entre tanto, que o reclamante foi pro

movido, em Janeiro de 1935 a imediato de la. classe, com oe venci -
mentos de Rll l : l+o0$000 (um conto e quatrocentos mil reis); 

RESOLVEM oe membroe da Primeira. Câmara do Conselho 



M . T . I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

2. 

Nacional do Tra.ba lho dar provimento à r eclamação de fle. 2, para 

o fim de eer o Lloyd Braeileiro condenado a pagar ao eeu funcio-
, 

nario SYLVDO DA COSTA RUB~M a diferença doe vencimentoe deixadoe 

de perceber até Janeiro de 1935. 

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1938 

~~~ 

Relator 
• 

.. 

Fui preeente, \. rocurf! dor Geral 

.. 

, 
Publicado no Diario Oficial em 

I .. ' 

• .. 

• 

• 



.. 

M . T . I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

11 

CN/ • 

1-1.304/38-3.039/34. 12 de Agosto de 1.938. 

r 

l 

Sr. Diretor do Lloyd Brasileiro 

atrimonio a.clonaJ. 

Rua do Rosario , 2. 

Rlo de Janeiro. 

Para fins de direito, incluso vos rem! 

to copia devidamente autenticada do acórdão proferido 

pela ~rimeira Camara do Conselho acional do Trabalho 

nos autos do processo em que Sylvio da Costa Rubim re 

clama contra essa Emprêsa. 

Atenciosas saudações 

Diretor da Secretaria, Interino. 

J 



M . T . 1. C · - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/MP. 

1-1.3 5/38-3.039/38. 12 de gostq d 1.938. 

• 
Sr. Sylv1o da Costa Rub1n • 

A/C do Dr. João Gonçalves Vianna. 

Rua do Rosario, 69. 

esta. 

Levo ao vosso conheci ento, ara os deVi

dos !tns, rue a la. camara do Conselho .ctonal do 

Trabalho, por acórdão proferido em sessão real1z da 

a 25 de Abril do corrente ano resolveu condenar o -

Lloyd Brasileiro - tr1mon1o Actonal a vos nagar 

a diferença de v .ncimentos Que deixastes de perce er 

até Janeiro de 1.935, eon:r6rme razões consubstanc1a

das no acórdão publicado - "D1~r1 o 0!1 c1al 11 
- de 18 

de Julho p. !indo. 

Atenciosas saudacões 

( J. lho ) 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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Exmo. Sr. Pres dente do Conselho Nacional do Trabalho 

L 

' _/'$/%0 
;p-/.~ % ;: 

;.s-;,.. p 

s/advoga- 1 

• 

SILVIO DA COSTA RUBIM, por 

do in~ra assignado, no processo n° 3·039/34, para o ~im 

de se habilitar na Commissão de LiquidaçNo das Dividas 

do Lloyd Brasileiro, requer a V.Ex. se digne mandar 
, 

CERTIFICAR, ao pe desta, o seguinte:-

10:- O theÔr de petição de reclama-
... 

çao de Fls. 2 : 

2°:- O theÔr da infor.mação dada pela 

Companhia Lloyd Br sileiro : 

3°:- O theÔr do julgamento, isto é, 

da decisão que deu provimet o ' rec amação de Fls.2 : 

4°:- ' que d t ~oi a mesma publica 

da no Diario Official, e se no prazo legal foram oppos 

tos Embargos : 

5°:- Se não tendo sido oppostos Em

bargos pelo Lloyd Brasileiro , passou em julgado a deci-

-sao do Conselho Nacional do Trabalho. 

Nestes ou em melhores ter.mos 

E. de~erimento. 

• 



~-t\00 DE AI. 
o o o~ 

<'' = '"1J' 

39, Miguel Couto, 39 
Telephone 23-3909 

Dr. Luiz Cavalcanti Filho 
Tabelll6o 

RIO DE JANEIRO 

V Traslado 

L,o 160 Fls. 297 

REPUBIJICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIIJ 

• Procuração bastante que faz 

SY [}r 10 T)J UOS'T' R tE .L • 

• 

SAIBAM quantos estas virem que, nQ Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil 
novecentos e 3 8 aos 12 dias do mez de 1.. o L O , nesta cidade do 
Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil, perante mim, TabellUio, c0mparece como outorgante, 
emmeucartorio, Y:FIO coqrr 11 IM, br~o~ 11.-iro, C'!"' o, li ial d rinhe 
1 ~,..r .nt , r"' i ,..nt. ~ ne- V ri · Je, 

reconhecido pelo proprio das testemunhas abaixo assignadas e estas de mim, 'l'abelliilo, do que dou fé ; perante as quaes 
por elle me foi dito que, por este publico instrumento, nomeia e constitue seu bastante procurador 
f. ~?;~B '~"'.1. '1'1.J.f'T.tl, JJ.:.; 11 i..co, •lo, •dv L' <.lo, in tariç .. o829 , o. e riL -
t1 v e ~ do C'uvidor n ?), 1°, · :.IL o foro e · ,O.il, e e e 1 L en -
t f ... d ~ , j <X t..o ~ Conee lhe ~: 1 on 1 do Tr o lh o, pro .1ov e r o n -
d il"nto pr e no 0 3 . 039 -~4 , f· zer r lll'l , requerer p ento , t..ui 

ttori · .. ou docut nt .f'L1 lt e.1~· r e b~r d r qultaç o de qu 1 quer 
ntt"' ob r o d de i. o, e r ti('· lr t do o •to nec .. -

rio•, quer junto "~lho L~ ion 1 do 'T'r b lho e C anhi• Ll yd t:lr-
1 ,.1 r o ~ • A . , ub. t bt"' li" c ,..r • 



• 

• 

• 

concede todos os poderes, em direito permittidos, para que, em nome delle Outor~ante , como se presente fosse , 
possa. em Juizo, ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça, em quaesquer causas ou demandas, .. 
cíveis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle Outorgante fôr Autor ou Ré o , em um ou outro fôro; fazendo citar, 
offerer acções, libellos, excepções, embargos, suspeições e outros quaesquer artigos; contrariar, produzir, inquerir e re
perguntar testemunhas, dar de suspeito a quem l'ho fôr, jurar decisoria e suplentoriamente n'alma delle Outorgante , 
fazer dar taes juramentos a quem convier; assistir aos termos de inventario e partilhas, com as citações para elles; assi-
gnar autos, requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, negação, louvação e desistencia; 
appelar, agravar de qualquer sentença ou despacho e seguir estes recursos, até maior alçada; fazer extrabir Rentenças, 
requerer a execução dellas, sequestros; assistir aos actos de conciliação, para os quaes lhe concede poderes illimitados, 
pedir precatorias, tomar posse, vir com embargos de terceiro senhor e possuidor, juntar documentos e tornai-os a rece-
ber; variar de acções e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores, e os substa
belecidos em outros, ficanão-lhes os mesmos poderes em vigor, e revogai-os, querendo; seguindo suas cartas de Oi'dens e 
avisos particulares, que, sendo preciso, serão considerados como parte desta. E tudo quanto assim for feito pelo seu dit.o 
procurador ou substabelecido , prometto haver por valioso e firme, reservando para a sua pe ôa toda a nova citação, 
Assim o disse , do que dou fé, e m; pedi este instrumentQ, que lhe li, acceit ~ asslg_na com as testemunha 
abaixo. Ti! , , c:a r l o_ .. rio ~ lJ.L .. b~, j ue1 nt~, ew rev1.. 1.1.u, r.,ui 'i' C• v 1 nti 
F11h(l, t•l.~li C', ub~ r !vo . 3y1vio d Cort '1ubi1. R 'll d F . Corre 
J . F ri • Sel 2 ( 200 .- ! r 1. d~ hoje . E eu, ~ 

Proc ... 
Sello .. 
Dist .. . 

Rs . . . 

$ 

$ 
$ 
$ 
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: 

J. 
N 

Em execuç o ao desp cho do 

Senhor ~resi~ente d ste Conselho, Doutor Francis

co Barbos de Rezende , exa do folh s tr1nt 
I 

verso dos tos do processo numero tre1s m~l e -

trinta e nove do ano de m11 novecentos e tr1nt e 

quatro em rue Sylv1o da costa Rub1m recl eont 
N 

a Comp nh+a de Navega ao Lloyd Brasileiro - hoJe 

Lloyd Br s1le1ro - Patrimonio N cional, referente 
... 

pet1çao protocolada sob o numero ~u1nze mil se-

tecentos e setenta do corrente no n qu 1 o 

ch rel Al~ro Baptista, bastante procurador de 5Y! 
vio d Cost RUbi , solicit , p o !1m de se h! 

,., ,., 
ilitar n Comis o de Licu1d ç o s DiVid s do 

• 
• Lloyd B s1le1ro, lhe sej 

se _) O teôr d pet c..,o de recl nte 

:rol s dois: ~) o teOr d informaç*o d da pel Com 

nhi Lloyd Br stle1ro: ~) o teôr do jul nto, 

isto é, d decis""o ou deu provimento 

de folh s dois: d) En oue dat foi 

c da no Di rio Ofic1 1, e se no or zo le 

N 

çao 

publ1-

!o m 

opostos e bargos: !) Se n"'o t ndo sido opostos em 

b rgos pel o Lloyc1 Brasileiro , passou em jul do a 

balt,io. C~IFI-

CO rue rev~ndo os SJ m ncion dos autos dêles 

const tei, com rel ç-o o item~, Q ·segUinte: Re-

' • ~ 

tI 

• . . 
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•• 

• -Reclamaç o de folh s dois. - Excelent1ss1mos 

dente e Membros do Conselho N cion 1 do Trabalho. -

D1z Sylvio da Cost Rubim, c pit~o de longo curso, 
.... 

!unc1o rio da comp nhia de Navegaçao Lloyd Brasi-

l ~ro, residente nest cidade, por seu dvo> do, -

com escr1torio á ru do Rosario, numero sessent e 

·nove,. primeiro andar, que, de treis de Junho de mil 

novecentos e :tre1~ a est c d ta, vem restando serv1 

ços ~(luela Comp nh1a, o oue tudo consta do respéct1 

vo livro de convez, r6rm ba1xo. d1scr1m1n da: -

a treis de junho de mil novecentos e treis roi no

me do ..., tic nt de 0 1loto do vr-~por "sâo S lv-ador", 

de que dese ~ barcou dezoito de mio de 1 novecen -
tos e seis; a vinte e ou tro do mesmo m~s foi nome_ 

do Piloto Conr rente do "Esp1 r i to s .nto", <:1e ou de

sembarcou dois de julho do dito no, volt ndo a 

quatro do dito m s referida runç~o, 1nd no men

cion do "Espirito Santo", de que d semb rcou a nove 

de outubro do ud1do no de mil nov centos e seis; 

• quinze de j e1ro de mil nov centos e seis, digo 
• 

• 

mil novecentos e oito rol nome do Segundo Piloto do 

"Alag s", de oue desemb rcou a sete de br11 de mil 
~ ... 

novecentos e nove, torn ndo egu is runçoes a vinte 

e trels do c1tado mês, do por "Par , de Que <lesem 

barcou a onze de junho do refPrido ano de mil nove

centos e nove; a oito de julho se~11~te rol nome do 

segundo 1loto do ludido "Al gô s" .oe que d sem !: 
d 

cou · tre1ª ~e Janeiro de mil riov centos e dez, te.!!. 

do sido ~ quatorze do citado mês de j neiro, nome -

do Pr1m iro Píloto O o "Mayrink", de ("!Ue <lesemb rcou1 

a vinte e oito de Fevereiro seguinte; 

bril de mll novecentos e dez mencionado vol~ou a se

gundo Piloto do nAl g s" tendo sldo a Vinte de j -

• 
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, 
janeiro de mil novecentos e onze transferido, então 

como nrimeiro Piloto, para o "Sergipe", de ~ue de

sembarcou a dez de mar o do mesno ano; a tr i s de 

abril seguinte foi nomeado Segundo -::>i loto <lo "Ceará", 
,., 

havendo sido, nesta runçao, transferido, a cinco de 

julho, para o "Bahi ", de ~ue des mb rcou a vinte 

• e nove de julho referido, do citado ano de mil no

vecentos e onze; a vinte e oito de agosto seguinte 

voltou como Segundo Piloto para o vapor "Ce rá" -

tendo sido, a cinco de dezembro do mesmo ano, tran~ 

fer:ldo, como Primeiro Piloto para o "Bahia", de que 

desembarcou a vtnte e treis de junho de mil nove

centos e doze; a vinte e trels de janeiro de mil , - :· 

novecentos e dezesete foi nomeado Imediato, em ser_ 

viço <le Reserva Naval, havendo sido, a dezenove de 

setem~ de mil novecentos e dezenove, tranrer1do 
... 

para o cargo de Ajudante Intertno <la Secçao de Nav!! 
"' gacao, e, a sete cle ·ja.nelro de mil novecentos e-

vinte segu1nte, para o de Encarregado do Serviço da 

Reserva Naval, oue deixou a trinta e um de janeiro 

de mil novecentos e Vinte e um; a onze de janeiro 

de mil novecentos e vtnte e um foi nomeado Imed1a-

to do "Flortanopol1s", de oue desembarcou a doze -

de maio seguinte; a oito de janeiro <lesse ano foi 

nomeado Imediato da "Galera Mearlm", de nue a seis 

de julho seguinte, de ordem da Diretoria, desemba! 

cou; a oito de agosto do dito ano de mil novecentos 

e Vinte e um foi nomeado Primeiro Piloto, inter1no 

do "Ceará", <le nue, por tal moti~o, desembarcou a 

onze do dito mês; a dezesete de abril de mil nove

centos e vtnte e dois foi nomea<lo Imediato <lo "To

cantins", de oue desembarcou a vonte de novembro -

<le mil nov~centos e vinte e treis, por te!! sido o 

'I 
\ 

J 

'll.' 
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o navio retirado para obras; a um de deze~bro do 

mesmo ano !oi nomeado Imediato do "Tapajóz", tendo 

sido transferido, em egual !uncão, p ra o "Guajará", 
,., 

no norto de sao Francisco, e desembarcado a vtnte ·~ 

e quatro de outubro de mil novecentos e vinte e cin 

co; a seis de novembro do dito ano de mil novecen

tos e vinte e cinco !oi novnMente nomeado Imediato 

do mencionado "Gu jará", transferido, a dezesete de 

maio de mil novecentos e Vinte e seis, em egual run 

ção, para o "Aspirante Nascimento", e, a vinte e -

seis do mesmo mês do dito ano, como Imediato, para . 

o citado Guajará", de nue desembarcou a doze de ju~ 

nho de mil novecentos e vinte e seis aludido; a dois .. 
I 

de julho segu1nte !oi nomeado Imediato do "Sergipe" · 

de que, a onze de setem ro do mesmo a~o, em egual 
,., 

runçao, !oi transferi do para o "Goyaz" ,, do rual por 

ter· sido o n vio desarmado, desembarcou a vinte e 

oito de fevereiro de mil novecentos e trinta; a -

seis de outubro, ainda de mil novecentos e trinta, 

foi nomeado Imediato do "Ineá", de nue, por neces

sit r de tratar da vista, desembarcou em s ntos, a 

seu pedido, a vinte sete de fevereiro de mil no

vecentos e trinta e um, tendo a dez de marco seguiQ 

te, solicitado, para tratamento de saúd~, um li

cença de trinta dias que lhe !oi concedido com cin 

coenta por cento de vencimentos; a Vinte de agosto 

de mil novecentos e trinta e um citado !oi nomeado, 

interinamente, Imed1ato do "Uça", de que, por tal 

motjvo, desembarcou a vinte e oito do mesmo mês; -

a vinte e dois de novembro do dito ano foi nomeado 

Imediato do ''Raul soares" da classe A, paquete da 

linha da Europa, com as soldadas mensais de um con 

to de Reis (1:000 000), de que desembarcou a dez 

: 

I 

' 

I • 

' I 
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dez de março de mil novecentos e trinta e tris, 

go tr1nt e treis seguinte; a treze do mesmo mês 

de mB:roo foi nome do Imediato do "Cabedelo", com 

as soldadas reduzid s a novecentos mil reis (900! 

000) mensais, tendo desembarcado a vinte e cjnco 

de setembro do mesmo ano; a ruinze de janeiro de 

mil novecentos e tr1 nta e nuatro corrente foi no-

meado Imediato do "...,ri, digo Imedi to do nnirin us", 

com as soldadas ainda reduzidas a seiscentos e cin 

coenta mil reis mensais, funções em oue atualmente 

se encontra. como I mediato do ''Cabedelo" acima re

ferido, de treze de março a vinte e cinco de setem 

bro de mil novecentos e trinta e treis pass do, 1 
nicio, digo, passado, iniciou as suas contribui

ções ao Inst1 tuto de Aposentadoria e nensões dos 

Mar1timos, creado nelo Decreto vinte e dois mil -

oitocentos e setenta e dois, de V1nt e nove de 

junho do mesmo ano. Esta, Excelentissimos Senhores 

Di~etor e Membros do Conselho Nacion·l do Trab lho, 

em claros termos, a exata situação do suplic nte, 
,., 

como funcion rio da Companhia de Navegaçao Lloyd 

Brasileiro. Ap6s mais de trinta anos de serviço ! 
,. 

tivo, durante os nua1s, com pequenas interrunçoes 

determinadas nor desembarnues por conta da referida 

Companhia, e uma licença para tr tamento de s Úde 

a que tudo se referiu, Desempenhou Funções varias, 

Desde Praticante de Piloto, (Treis - seis - m1] -

novecentos e treis) á Imediato do "Raul Soares'', 

da ClasseN1 , Com as Soldadas Mensais de Reis um
Conto de Reis (l:ooo. 000), teve,a!inal, como se v~ 

reduzidas, mais tarde, esssas me smas soldadas 

novecentos mil reis (900 · 000), nuando foi Imediato 
do "Cabedelo" e posteriormente, seiscentos e 

' ' 

...._ e •• 
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e c1ncoent 
,.. 

mil reis, quando com egual runçao, no 

"Pirineus" , contn expressas disposiçÕes de lei vi_ 

gente . vista do exposto, pois, com ass nto no D~ 

ereto vinte e um mj 1 e oitenta e um, d~ v.tnt ~ e qu_ 

tro de fevereiro de mil novecentos e trinta e dois, 

combjnado com o Decreto vinte e dois mil oitocen-

tos e setenta e dois, de Vinte e nove de maio de 

mil novecentos e trJnta e tr s, ·a ainda, nos tunda-
"' mentos e jur:l dicas conclusoes das respei tave1 s de-

N 

cisoes desse Egregio conselho, de seis de abril , 

vinte e nove de junho e doze de outubro, t ·do de

· mr1 novecentos e trinta e treis, publ1cadosm res

pectivamente, no Diario O!tc1al, de treze d~ Ahr11 , 
. 

dez de julho e trinta e um de outubro dess~ dito 
. ' . 

ano, Pede o suplic nte lhe seja Reconh~c1do o D1-

re1to de Que Adouiriu 
IJi • 

Mesma Companhia. Reouer que, ~xam1nad a espécie,:. z ' 
,.. 'J ~ 

Se,1~J por esse Egreg1o Conselho garantido o Supl1-· :•.' .. -
. - .. ,., 

c nte na melhor situaçao a que, no <ieocurso 

• tempo, estev ~levado, e, consegutntemente, seja a 
·. N 

-, Companh a de Naveea .ao Lloyd Brasileiro cont1~nada . .... 
a restituir ao suplicante o auanto deixou de rece-

.J 
~ ~ ~ 

ber por e!ei to das referidas reduçoes. E outra n o . , •" 
·~ , .. .... . .. 

N ... J • " I :.!r , 
será 2 resoluçao, digo e outra nao será , poroue - ' . .-". · .. - . -
não deve ser, r decisão desse Conselho. Diversa 

não será a resolução do caso sujetto a seu exame 

ele supremo defensor dos direi tos dos !uncionar1os. 

Por0Ue, assim proc~den4o, restaurará os d1re1tos 

violados do ~Jnlicante, f azendo, como de costume, 

~ ' " .. 

.. 
áto de justiça. E, nestes termos, cheio de con!i• n. • · .. 
ça na retidão de es 1rito dos embros do Conselho 

Nacional do Trabalho e na legitimid de dos direitos 

que ora pleitêa, pede e espera deferimento. Sobre 

l 

J j 

• 

• 
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Sobre est m ilh s F der· s no valôr de uatro mil 

reis e resoect1 vo selo d Educação e s úde; Rio -

de J netro, vjnte e dois c1 r~o d mil novec n-
tos e trtnt e r:uatro. (Assinado) ~1or procu ... 

~ao 

JoNo Gonç lv s Vi nna. o item b ) : 

Oficio d !olh s dez. - Co~ nhi de 

I lo rd r s 1 iro - 0!1 cio mil ou trocentos e s 4s-

s nt três. Rio de J neiro, dois de osto de -
mil novecentos e tr1nt e ~u tro. D.L. Senhor D1 
reter d s cretart , do Cons lho c1on 1 do 

b lho. Em respost ao vosso oficio num ro Um-nov 

centos e novent três, d 7 o1to e ul o p. !1Q 

do, c be-nos 1ntorm r cue o r cl m nte lvio da 

cost b1m, s ch em le o e rc1c1o de su 

funções como 1medi to do por 'Pyr1n us". P 

melhores rcl r c1m ntos remet. os 1nclus u co 

pi do u~ co~st do livro histortco d convez des 

t co · nhi com rer r nci o recl m nt • c ud -
... 

çoes. ( sst n do) r: ido de llens ezz1. Diretor 

Intertno. Doeu u r z r r r c o oficio 
c1 tr se to. (Folh s onze) o L vro 1storico 

d Convez Const o Se f:!tl 1 nt e : s v:lo o t 

b1m. c ... 
it o d Lon o Curso. rês - s .1 s - nov -

c ntos e três - ome do t c 1J oto do 
,., 

1 o dor. e"'oito - cinco o s s. 

Dese~b rcou. V1nt e ~u tro - cinco - nov c ntos 

e s 1s. emendo Piloto conle nte do v~nor E. san -
to. Dois - sete - novecentos e seis - Desemb· rcou. 

u tro - sete novecentos e se1s - Nome do n11oto 

Conrerente do E. anto. Nove - d z - novece~tos e 

seis - nesemb rcou. uinze - um - novecentos e oi 

to - Nomeado Se ndo iloto do Al gô s. Sete - u 

tro - novecentos e nove - Desembarcou. Vinte e tr~s 
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tr s - u tro - novece tos e nove - Nome do 

P1loto do · r • onze- se s - novecentos e nove -

nesemb rcou. Oito - sete - nov centos e nove - No

m do se ndo Piloto do Al gOas. Tr s - um - nove

centos e dez - D s b rcou. Qu torze - u - nove

centos e dez - om do ..., melro ? loto do ' . rink. 

Vin e e oito - dois - novecentos e dez - D semb r

cou. Cinco - u ro - nov centos dez - o~e do 

e undo 1loto do Al Vinte - u - novecentos 

e onze - D ~ b rcou. Vint - u - novecento e 
. 

onze - ome do Pr1 1ro !loto do Ser p • D z -

tr s - nov c ntos e onze - Dese b~rcou. Tres - qu -
tro - novecentos e onze - ndo !loto 

<lo Ce • Cinco - sete - novecentos e onze - D s~ 

barcou. Cinco - sete - novecentos e onze - omeado 

Sep,undo n11oto do hi • Vinte e nove - set - no

vecentos e onze - Dese b rcou. Vinte e oito - oito 

novecentos e onze - ome do s gundo 1loto do r.ea 

rá. Cinco - doze - novecentos e onze - Nom wado -

>rimei ro n11oto <lo ia. Vinte e tres - sete -

novecentos e doze - Desembarcou. Vinte e três -

um - nov centos e dez sete - ome do I ed1ato, em 

servlço d Reser a • Dezenove - nove - nove-
... 

centos e d zenove - ransferldo ra Secrao de r 
... 

vega~ao como judante Int r1no. Sete - um - nove-

centos e Vinte - nsf.erido para Enc rr do do 

Servlco d ~ ser nvul. rinta e um - um - nove 

centos e vinte e um - Deixou o cargo. onze - dois 

novecentos e vtnte e um - o~e do !medi to do Flo 

rianopolis. Doze - cinco - novecentos e vinte e 

um - Desembarcou·. Oito - seis - novece tos e vln-

te e um - omeado Imediato da G 1 tearlm. seis-

sete - novecentos e Vinte e um - Desernb rcou oor 
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oor ordem ãa Diretori • Oito - oito - novecentos 

Vinte e um - omeaão ryrirneiro ?iloto do Ce rá, 

interino. Onze - oito - novec ntos e vinte e um -

Desemb rcou por ter sido nomeado interinamente. -

De7esete - r1u tro - nov centos e vinte e dois -

o~ do Imediato do Tocantins. Vinte - onze - nove 

c ntos e Vinte e tr~s- Desemb~reou por t .r s1do 

o n v1. o r t1 rrdo na obras. Um - do e - novec ntos 

e ~nte e tr~s- Nome do Tmedi to do Ta ajóz. Tr~ 

7e- seis- novecentos e vinte e c1nco- Tr sre

rido para T di~to do Gu r no porto de s. F n 

cisco. Vinte e ru tro- dez- nov c,ntos e vinte 

e C1 n o - Des ~b rcou. Seis - onze - novec ntos. 

vinte cinco - orne do Imedi to do Gu j rá. De e-

sete - cinco - novecentos 

r1 o r I 1 a to do s i 

vinte e seis - Tr nsr~ 

nt. · sc1 nto. Vinte 

e s js- cinco- nov centos e vinte seis - Tran.ê. 

ferido pnr Im,d1 to do Gu j r • Doze - seis - no

v c ntos e v1nt e seis - Dese~b rcou. Dois - set 

novecentos e ~nte e seis- Nom~ado Ime 1Ato do Ser 

g1pe. Onze - nove - novece~tos e vinte e s is -

Tr nsfer1do o r I d1 to do Go ~z. Dezeseis - trAs 

nov centos e vinte e set - d semb rcou. 'u tro ~ 

cl nco - nov c ntos e vinte e sete - . Or'le· do I rr <U to 

do Goy z. Vinte e oito - dois - novec ntos tr1n 

t - Desemb rcou por ter s1 o de , d1go por ter s1 

do d s rm do o n. vio. Cinco - ruatro - novecentos 

tr1 nt orr. do Imed1 to do Ingá. Trinta e ua-

tro - novecentos e tr.tnt - Desemb rcou por ter -

sido des rmado o nav1 o. Seis - d z - novec ntos e 

trtnt -Nomeado !medi to do Ingá. Vint e set.

dois - no centos e trinta e um - D emb rcou e 

S3!1tos, seu dido por necessitar t t .nto n 
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n v1 sta. D ~z - tr~s - novecentos e trinta e um -
Reauereu ~o Senhor Diretor solicitando l1cença por 

trinta dias com vencimentos pa trat m nto d ~ 

d ; obt .v o seguint ã s cho:"Sim com cincoenta 

or cento (5Q%) dos venc1m~ntos /M/SE/C. ento e 

s~ssent· e nove. Vinte-oito - nov c ntos e trint 

e um- Nomea~o Imeõ:l?to do Cahedelo interinamente. 

V1n e e seis - um - ~ovec ntos e trinta e dois - De 

sem rrrcou por t r s1~o nome do !medi to, digo nome_ 

do in te n· ente. Dois - c:1 nco - novPcentos e trin

ta e dois - Nomeado I di to do Uç interino. Vinte 

e oito - cinco - novecentos trint e dois - Desem -
barcou por ter sido nomeado interinam nte. Vinte e 

dois- onze - novecentos e trinta ~ dois - o~ ~o 

Im d ato do aul So: r s 1nter1 namente. Dez - tr .. s -

nov ce tos e trinta e três- D semb, rcou em S ntos 

nor ter sido nomeado interino. Treze - tr_s - nove

centos trinta e três - Nomeado Imediato do Cabe

dele interinamente reauisit do elo Com ndante o-

Sin~c to. Vin'e e c noo- nove- novecentos e tr1n 

t e três- Desemb rcou por ter. sido nomec~o inte

r1n mente. Quinze - um - novecentos e trinta e ~ua 

tro - omeado Im ~1ato ~o yrineus. Dois - dois -

novecPnt os J trinta e ou tro - 'qeru,:areu ao Senhor 

Diretor, aJ _ => ndo cont r m 1 s de dez nos de servi 

o, como Im~d1 to d Com hia, solicitando sej 

classificado na Cl sse "B", p efeito de vencimen -
tos; obteve o se inte desp cho: "Indeferido" ele 

acôrdo com o p~recer da secret ria Juridic ". M/M

SE/DF Vinte I Trlnt- e u tro ãe doze - três - nove 

centos e tr1nt e nu tro. Confere com o origin 1.

(Assin tura) ileg1 vel. Visto. (Assinado) G, rei de 

Souza. Com relaçNo o item~);- cont t -se ro-
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!olh s v nte e ~u tro o acórd~o proferido pel 

meir' c m do Cons lho ~ cional do Trabalho nos 

se 1ntes ternos: Conselho ~ cional do balho. -

Ac6rd~o - Proc sso treis mil e trinta e nove - nno 

trtnt e r.u tro. il nov c ntos e tr1nt oito. -

Visto~ os os utos d~ste proc.sso em oue 

Sylv1o l'la Cost Ruhim recl ma co tra o"Llo d Br si-

1~1ro": Consid~rrndo Qu "" , recl m çao e contr"' o 

to d· d1retor.1 de r orid ~ rAsa que reb ixou o 

r~cl . nt~ . .us f~ ivos VPrtc1m ntos, primei 

m nte d R is um conto d r 1s (L:OOO tOOO) p , no 

v c .ntos mil reis (900 ·o O) - mar~o ~e mil novecen 

tos e tr1 nta três - e, uoster1 orme te, dest ul t! 

ma importrnci 3r Reis s•iscentos e c1ncoent mil 

re1s (650 000) - j n•1ro d~ mil novecPntos tr nt 

e auatro; Consid ru solicitados escl recimen 

tos a reclam da, esta, de'Oois de os d 1x r de nre.§_ 

t r por vari s vêses, resnondP-u f1n 1, c~nfirmando 

oue o reclam nte sofrera, digo reclam nte sofreu r~ 

duçÕes ~ suns sold d s, decl r· ndo, tod via, que 

dêsde pr1m tro d J n .1ro d mil novec tos e trin-

t cinco ro1 :1e class1f1c do como 1med1~to de 

r meir· cl ss , com oo ven 1m~ntos de Reis um con 

to e ru trocentos mil r 1s (1:40U 000); Consider n

do rue o recl mante, ruando foi reb 1x do, j 

t v mais de trint nos de serviço Emprêsa recl~ 

m da; Considerando, outrossim, rue est nos1t1vado 

o 'to cont o qual or se recl m , não tendo est 

ultim a. r sentado ou 1 uer razão ~"U~ 1tor1zasse 

tr~t t~? 5Qe ar~ê8iagQBr.d!~~~o~B~tdo~ ;~c. Aai
ex osto, o Lloyd Brasileiro infringiu os rJceitos 

da 1eg1s1a ""o aplic ve l espécie; Cons1d rando, en 

tretanto,nue o reclam8nte foi romov do em janeiro 
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jnne1ro de mil novec ntos e trinta e cinco a ime-

cUato de nrtmei classe, com os v nctm ntos de -

Reis um conto e ruatrocentos mil re1s (1:400 ·oco); 

Resolvem os m mbros 

cion 1 do Tn balho, dar rovtmento á r cl m ~ .. o 

fol. s dois, p r o fim de ser o Llo d Br sile1 

ro condenado aga.r ao seu runc1on·rto S,rlv:1o d 

Costa b1m dif .r~nG dos v nc· .ntos dJx dos 

de rc b r até n iro de mil novec .ntos e trint 

e cinco. 1o d J·n Jiro, v1nt e ctnco de Abril de 

mil novec ntos e tr1nt· e oito. (Assin do) Fr nci~ 

co Barbos c,e R.zende - resill .nte, Alv ro Corrêa 

dt Silva - Relator. Fui prt~sr:nte: (Assin do) J. -

L .onel d Re de f..l Vim - ?rocur· dor Geral • ....,ubli-

C' do no "Di' r1 o Of cial" em de-7.o1 to - sete - nove -... 
centos e tr:l nt·' e oi to. com rel'l~" o o it m d ) ·-

cer _fico que, conf6rme 1 foi d clar do, r solu 
I'Y 

o em rero f 1 nu1111 C!ld no " 1"'r1.o Of1 ci 1" -

em d~ oito d ju~ho de mil nOVP~.ntos e trlnt e 

oito, não ten o stdo oferecido m sma os emb r os 

a te alude o nar afo qu rto, a t go au rto do 

R~ 1 m nto nrov do pelo Decr to nu ro v1 nte e 

nu· .tro mil s tecentos oi t nt e uatro d ru -

torze de Jul o d~ mil ov c ~toG tr1nt e u tro; 

!in lmente; com r f r neta ·o it~m ~) - cert1fico 

cu e a <11 t~. d cisão trans1 tou em .1u1 do sess~nt 
,.. 

di s 6s sua pu l1cac o, nos termos do n r 

r o terceiro do artigo ou1 nto do j·" menc1 onado re-

gulamento. - N d· ~is sendo edido, eu, ria Al-

nistrativo d Cl· sse "~" d Sec:r tar1· do Conse

lho rac1on 1 do Tr balho, com exerctcto n' ">rlme1 
"' r Sec ao, extr i resente certidão que .e da-
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d'" til o;, !'O 

11 r de .rc r Cl 

t ., d t .<1 

tn t vo d Cl "'Se " " rv1 , 
""' o, F r clsco D1 s d c 

lh s F <ler s no valôr d oi 

ta o d 

lo Ot1C1 1 Ad 1n1 -
do c o 1 to r e -

z N to sobr est m 1-

n a o 

. - 5 000 

- 79 coo 
$ - 4 2C 0 
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